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RESUMO; 0 Campos da Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará possui relevo dominantemen- 
te plano, geologia quaternária, precipitação 
pluviométrica anual de 2770 mm, sem período 
seco definido e cobertura vegetal latifolia- 
da secundária e de gramíneas, além de áreas 
experimentais. Os solos mapeados foram o La- 
tossolo Amarelo álico, textura média, o Con- 
crecionário Laterítico álico, o Plintossolo 
álico, os Glei Pouco Húmicos eutróficos e dis 
tráficos e os Hidromôrficos Indiscriminados, 
cs dois últimos componentes das várzeas do 
rio Guamá. Pela avaliação edafológica dos so- 
los verificou-se que são todos ácidos, com pH 
em água variando de 4,3 a 4,7 no Latossolo 
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AiTiarelo.de 4,5 a 4,9 no Concreclonário Late- 
rítico, de 4,6 a 4,9 no Plintossolo e de 4,2 
a 5,2 no Glei Pouco Húmico. 0 maior valor de 
matéria orgânica 12,24%1 apareceu no horizoji 
te Ap do Latossolo Amarelo, sendo o menor va 
lor devido ao Concrecionário Laterítico. Dos 
solos estudados somente o Glei possui argila 
de atividade alta; nos demais solos a domi- 
nância da troca iônica é devida a matéria 0£ 
gânica. Todos os solos, com exceção do Glei 
Pouco Húmico eutrófico«apresentam baixa soma 
de bases, baixa saturação de bases, alta sa- 
turação com alumínio, desequilíbrio nas rela^ 
ções C/N, Ca/Ng e Ca/K e fósforo assimilável 
bastante baixo. Estes dados possibilitaram 
também uma avaliação de aptidão agro-silvo- 
pastoril das classes de solos nos sistemas 
de manejo tradicional, semi-tecnifiçado e 
tecnifiçado. 

1- INTRODUÇÃO 

Os conhecimentos dos solos regionais 

tem sido uma preocupação constante dos pesqui- 

sadores que tentam viabilizar a ocupação da Re 

gião Norte sem riscos de desperdícios dos re- 

cursos naturais e empobrecimento da qualidade 

de vida. É de vital importância, portanto, que 

a exploração econômica de qualquer tipo de ã- 

rea leve em consideração fatores como solo, re 

levo, clima e cobertura vegetal, para que se 

conheça a sua aptidão e potencial produtivo,con 

2 



dições estas determinantes do uso da terra. Na 

área da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 

por conseguinte, não se poderia fugir à regra, 

uma vez que se trata de uma instituição super_i 

or de ensino agronômico, tornando-se necessá- 

rio, por isso, um bom conhecimento dos solos pa 

ra que lhes seja dada uma ocupação condizente 

com a sua aptidão. 

2. CARACTER IZAÇfiO GERAL DA AREA 

A Faculdade de Ciências Agrárias do Pa 

rá (FCAP) está situada na parte sudeste do Mu- 

nicípio de Belém, às margens do rio Guamá, em 

área sedimentar quaternária ( ISSLER et alii, 

1974), entre l0^' e l^O' de latitude sul e 

48015' e 48O30' de longitude WGr ( SANTOS, 1982). 

Possui uma altitude de 10,5 m acima do nível do 

mar e ocupa uma área de 222,89 ha, dos quais 

150,32 ha são de várzea ( SANTOS, 1982) . Apre- 

senta-se com relevo plano e suave ondulado den 

tro da unidade morfoestrutural denominada de 

Planalto Setentrional Pará-Maranhão BARBOSA 

et alii, 1974), hoje coberto por vegetação la- 

tifoliada secundária, gramíneas e áreas exper_i 

mentais. 
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O clima da área está englobado no tipo 

Afi da classificação de KÒppen (SCHIMIDT, 1947; 

BASTOS, 1972), onde a temperatura e a precipita 

ção anuais são elevadas, não havendo período se 

co definido (TABELA 1). 

TABELA 1 - Balanço Hídrico mensal segundo Thornth 
waite e Mather (1955), para a região 
de Belém, Pará, baseado em dados te£ 
mopluviométricos do período 1923-1963. 
Temperaturas médias compensadas. La- 
titude 1028' S; Longitude 48 27' WGr. 
Altitude 12,8 m. Capacidade de campo 
100 mm. 

MESES P EP ER ARM EXC DEF 

mm mm mm mm mm mm 

JAN 317 127 127 100 153 0 

FEV 413 112 112 100 301 0 

MAR 436 123 123 100 314 0 

ABR 382 121 121 100 261 0 

MAI 265 129 129 100 136 0 

JUN 164 125 125 100 39 0 

JUL 160 128 128 100 33 0 

AGO 113 130 130 83 0 0 

SET 119 126 126 76 0 0 

OUT 106 137 137 45 0 0 

NOV 94 139 139 1 0 0 

DEZ 201 138 138 63 0 0 

TOTAL 2770 1535 1535 968 1237 0 

FONTE! BRASIL. Departamento Nacional de Meteoro 

logia. Balanço Hídrico do Brasil • 
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Em virtude da baixa altitude da região, 

os raios solares, em todas as épocas do ano, ten 

dem para a verticalidade, resultando uma dura- 

ção quase uniforme para quase todos os dias e 

ambiente térmico elevado, com média anual de tem 

peratura de 25,7° C (TABELA 2), 

TABELA 2 - Normais c1imato 15gicas de Belém, Pa- 
ra, para o período 1923-1963. Latit_u 
de 1 28' S; Longitude WGr. A^ 
titude 12,8 m; Barômetro 14,22m. 

MESES Temperatura mé- r\ Unida- Precipita Pressão Inso- 
dia do ar em C de re- çao men- atmosfé laçao 

MAX MED MIN lativa sal rica 
% mm mb h 

JAN 30,9 25,4 22,5 87 317 1008,2 156,6 
FEV 30,3 25,1 22,5 89 413 1008,8 112,3 
MAR 30,3 25,2 23,2 90 436 1008,7 102,2 
ABR 30,6 25,5 22,8 89 382 1008,8 131,5 
MAI 31,5 25,8 22,7 86 265 1009,3 195,8 
JUN 32,0 25,8 22,5 82 164 1010,4 239,5 
JUL 31,9 25,7 22,1 82 160 1010,7 268,1 
AGO 32,2 25,9 22,0 81 113 1010,2 267,3 
SET 32,0 25,8 21,7 83 119 1009,8 235,2 
OUT 32,2 26,1 21,8 83 106 1008,8 247,0 
NOV 32,3 26,3 22,0 81 94 1007,8 220,7 
DEZ 31,9 26,0 22,3 84 201 1007,8 213,2 

ANO 31,5 25,7 22,3 85 2770 1009,6 2389,4 

FONTE; Dados fornecidos pelo Escritório de Metie 

orologia, MA, Belém. (1931 - 1960). 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

Na área estudada foram caracterizadas 

duas zonas morfologicamente distintas, a terra 

firme, onde estão o Latossolo Amarelo, o Concre 

cionãrio Laterítico e o Plintossolo ãlico, 

este já se aproximando da área com drenagem im- 

pedida, e a várzea. Nesta foram classificados o 

Glei Pouco Húmico, e os Hidromórficos Indiscri- 

minados, que vão constituir as várzeas alta e 

baixa, próximas ao rio Guamá, 

As determinações analíticas obedeceram 

os métodos preconizados pelo Manual de Métodos 

de Análise do Solo (EMBRAPA, 1979) e usualmente 

empregados para a análise dos solos do Brasil, 

possibilitando dessa maneira a comparação dos 

dados obtidos com os dos solos de outras regiões. 

Para o mapeamento utilizou-se imagens 

verticais pancromáticas na escala 1:4.000, data 

das de 1967 e imagens semicontroladas de radar 

na escala 1:100.000. 

CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 

A área aqui estudada compreende quatro 

principais unidades de mapeamento, onde apare- 
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cem o Latossolo Amarelo álico, textura média,0 

Concrecionário Lateritico âlico, textura argi- 

losa, o Plintossolo álico, os Glei Pouco HÚmi- 

cos eutréfico e distréfico e os Hidromórficos 

Indiscriminados, distribuídos como aparecera no 

Mapa de Solos (Fig. 1). 

4.1- LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DAS UNIDADES DE 

MAPEAMENTO 

LAa - Latossolo Amarelo álico, A moderado,tex 

tura média, gramíneas, relevo plano. 

CLa - Concrecionário Lateritico álico, A fra- 

co, textura argilosa, gramíneas, relevo 

suave ondulado. 

HLa - Plintossolo álico, argila de atividade 

baixa, A moderado, textura média, graimi 

neas, relevo plano. 

HGP - Glei Pouco Húmico eutréfico, argila de 

atividade alta, A moderado, textura ar- 

gilosa, formação pioneira, relevo pla- 

no; Glei Pouco Húmico distréfico,A mo- 

derado, textura argilosa, vegetação pio 

neira, relevo plano e Hidromórficos In- 

discriminados, textura indiscriminada , 

vegetação pioneira, relevo plano. 
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LEGENDA 

LATOSSQLO AMARELO ALICO 

LAa - Latossolo^Amarelo álico, A nüderado, 
textura media, gramíneas,relevo pla- 
no. 

CONCRECI0NÃR30 LATERÍTICO ALICO 

CLa - Concrecionário Ia ter I tico álico, A 
fraco, textura argilosa,grainíneas,re 
levo suave ondulado. 

PLINTOSSOLO ALICO 

HLa - P.lintossolo álico,argila de ativida- 
de baixa,A moderado,textura média,gra 
míneas, relevo plano. 

GLEI POUCO HÓMICO 

Glei Pouco Humico eutrõfico,argiid da 
atividade alta,A moderado,textura ar- 
giiosa,formação pioneira,relevo plano; 
Glei Pouco Humico distrófico,A modera- 
do,textura argilosa,vegetação pioneira, 
relevo plano e Hidromõrficos Indiscrimi 
nados, textura indiscriminada,vegetação 
pioneira, relevo plano. 

de Sçlos da Faajidade de Ciências Agrárias do Pará, 



4.2 - DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS 

A.2.1 - Latossolo Amarelo álico, textura média 

Os Latossolos são solos não hidromór- 

ficos que apresentam um horizonte B latossõli- 

co em um perfil profundo, onde o teor de argi- 

la se dilui lentamente em profundidade. São so 

los envelhecidos, normalmente ácidos a forte- 

mente ácidos, de boa drenagem, apesar de serem, 

por vezes, até muito argilosos. 

Na área, o teor de argila se situa a- 

baixo de 35% no horizonte B, o que o classifi- 

ca como de textura média (VIEIRA et alii,1957; 

VIEIRA & VIEIRA, 1981). 

As características fundamentais da u- 

nidade modal destes solos dizem respeito ã na- 

tureza e constituição do material do solo, que 

indicará o caminho seguido pelos processos in- 

tempéricos (SOMBROEK, 1966; VIEIRA & VIEIRA, 

1981). Ê por isso que os solos desta área apre 

sentam argilas de baixa capacidade de troca 

(1:1), com possibilidades dos éxidos de alumí- 

nio, ferro e manganês estarem presentes e li- 

vres dentro do solo. A relação silte/argila é 

normalmente menor que 0,7, assim como os teo- 

res de argila natural e índices Ki e Kr,que e- 

videnciam o estágio avançado de sua intemperi 
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zação. São fortemente ácidos, com alto teor de 

alumínio trocâvel, baixa saturação de bases e 

fósforo assimilável também baixo (TABELAS 3,4 ) , 

valores esses que condicionam a baixa fertili- 

dade natural destes solos. Apesar disso, possu 

em boas propriedades físicas, o que auxiliam 

parte da sua reversibilidade econômica através 

da fertilização e calagem, permitindo assim que 

muitas culturas possam aí ser exploradas com 

sucesso. 

Estes solos estão situados em relevo 

plano coberto, normalmente, por vegetação de 

gramíneas, quando não utilizados com experimen 

tação de plantas arbóreas (Hevea sp, etc.) ou es 

pécies de ciclo médio e curto. Aqui são origi- 

nados de sedimentos do Quaternário que capeiam 

a Formação Barreiras. 

4.2.1.1 - Caracterização morfolõgica da unidade 

Perfil n9 1 

CLASSIFICAÇÃO - Latossolo Amarelo álico, A mo- 

derado, textura média, gramíne 

as, relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - Em frente à quadra de pupunhei- 

ra (Guilielma sp) , Faculdade de 
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Ciências Agrárias do Parâ,Municá 

pio de Belém, Estado do Pará. 

SITUAÇÃO, DECLIVIDADE E COBERTURA VEGETAL NO 

PERFIL - Trincheira aberta em área plana sob 

cobertura de gramíneas. 

ALTITUDE - 12 m. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos a- 

reno-argilosos do Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilo- 

sos que capeiam a Formação Barreiras. 

PEDREGOSIDADE - Ausente. 

ROCHOSIDADE - Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial lati- 

foliada. 

USO ATUAL - Com experimentação com plantas pe- 

renes e de ciclo curto. 

CLIMA - Afi. 

Ap 0-12 cm; bruno acinzentado muito escuro 

(10YR 3/2, úmido); franco arenosa; fraca 

granular; muito friável, não plástico,nao 

pegajoso; transição plana e gradual. 

A-j 12 - 30 cm; bruno escuro (10YR 3/3, úmi- 

do) ; franco arenosa; fraca, pequena e mi- 



dia subangular; friãvel, ligeiramente piás 

tico, não pegajoso; transição plana e difu 

sa. 

B 30 - 53cm; bruno amarelado escuro ( 10YR 

4/4, ümido); franco arenosa; maciça que se 

rompe em muito fraca pequena e media suban 

guiar; friãvel, ligeiramente plástico, li- 

geiramente pegajoso; transição plana e di- 

fusa. 

B 53 - 85cm; bruno amarelado { lOYR 5/6, ümi 
21 do); franco arenosa; maciça que se rarpe em 

muito fraca pequena e média subangular,fri 

ável, ligeiramente plástico, ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B 85 - 140cm +; bruno amarelado (10YR 5/8 ümi 

do); franco arenosa; maciça que rompe em 

muito fraca, pequena e média subangular, fri 

avel, ligeiramente plástico, ligeiramente pe 

gajoso. 

RAÍZES - finas muitas no Ap, comuns no A^ e ra 

ras a partir do 

OBS - Canais muitos no Ap e A3 e poros muitos em 

todo o perfil. 

Perfil n9 2 

CLASSIFICAÇÃO - Latossolo Amarelo álico, A mode 

rado, textura média, gramíneas, 

relevo plano. 
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TÁEELA 3 - Resultados analíticos do Perfil n?l de 
Latossolo Amarelo ãlico,A moderado,tex 
tura média. 

Hor. Prof 8 Composiç ao granulometrica % Grau Silte 
cm Areia Ai eia 

Silte 
Argila Argila f loc. Argila 

grossa fina total natural % 

Ap 0 - 12 60 21 7 12 1 92 0,58 

^3 
12 - 30 53 22 9 16 3 81 0,56 

B 30 - 53 52 21 7 18 5 72 0,39 
B21 53 - 85 54 21 8 19 6 68 0,42 
B22 

85 - 140 55 20 6 19 6 68 0,32 

% Ki Kr % C pH >
 

K—
1 

3 O
 

3 

Si09 Á1203 Fe203 
C N MO N H 90 KC1 

Feo0, 
2 3 

3,85 2,25 1,30 2,91 2,13 1,30 0,09 2,24 14 4,5 4,3 2,71 
4,60 3,94 1,71 1,98 1,55 0,79 0,05 1,36 15 4,6 4,5 3,61 
7,92 5,91 1,81 2,28 1,91 0,57 0,04 0,98 14 4,6 4,5 5,11 
5,24 4,43 1,81 2,01 1,60 0,39 0,05 0,67 8 4,7 4,5 3,83 
7,92 5,91 2,01 2,28 1,87 0,20 0,03 0,34 6 4,3 4,0 4,61 

Complexo sortivo meq./lOOg V Po0 100 AL 
„+++++ + + Ca Mg K Na S H A -1 + 

Al T <7 Al + S % mg 
lOOg 

0,12 0,20 0,02 0,03 0,37 2,33 1,36 4,06 9 0,34 79 
0,08 0,28 0,02 0,02 0,40 3,09 1,57 5,06 8 0,18 80 
0,08 0,16 0,01 0,02 0,27 1,66 1,09 3,02 9 0,14 80 
0,08 0,16 0,01 0,02 0,27 0,82 0,83 1,92 14 0,09 75 
0,04 0,12 0,01 0,02 0,19 0,26 0,81 1,26 15 0,04 81 

15 



LOCALIZAÇÃO - Lado direito da estrada que leva ao 

prédio central, próximo ao Departamento de 

Florestal, Faculdade de Ciências Agrárias do 

Pará. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL NO PERFIL - 

Trincheira aberta em área plana sob cobertu 

ra de gramíneas. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos ar- 

gilo-arenosos do Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo - areno- 

sos . 

PEDREGOSIDADE - Ausente. 

ROCHOSIDADE - Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial lati- 

foliada. 

USO ATUAL - Área experimental. 

CLIMA - Afi. 

Ap 0 - 13cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 

3/2, úmido); franco arenosa; fraca, pequena, 

granular e pequena media subangular; firme , 

não plástico, não pegajoso; transição plana 

e clara. 

A3 13 - 25cra; bruno escuro (lOYR 3/3, úmido ); 
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tranco arenosa; fraca, pequena e média su- 

banqular; firme, ligeiramente plástico, não 

pegajoso; transição plana e difusa. 

25 - 42crc; bruno escuro (lOYR 4/4, úmido ); 

franco argilo-arenosa; maciça que se desfaz 

em fraca pequena e média sutangular; friã- 

vel, ligeiramente plástico, ligeiramente pe 

gajoso; transição plana e difusa. 

B-t 42 - 6Sem; bruno amarelado C10YR 5/4, ümi- 

do); franco argilo-arenosa; maciça que se 

desfaz em fraca pequena e média subangular; 

friâvel, ligeiramente plástico, ligeiramen- 

te pegajoso; transição plana e difusa. 

6^2 55 - 130cm +; bruno amarelado (10YR 5/6, ú- 

mido); franco argilo-arenosa; maciça; friâ- 

vel, ligeirmante plástico, ligeiramente pe- 

gajoso. 

RAÍZES - Raízes finas comuns e médias poucas no 

Ap, finas poucas no e B2^. 

OBS - Poros muitos em todo o perfil. 

4.2,2 - Conerecionãrio Laterftico â1ico 

Esta unidade compreende solos mediana- 

mente profuriã-rs, formados por uma mistura de par- 

tículas miueralogicamente finas e concreções 
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TABELA 4 - Resultado analítico do Perfil n9 2 de 
Latossolo Amarelo ãlico,A moderado,tex- 
tura media, da FCAP. 

Hor. Prof.  Granulometria % Grau Silte 
cm Areia Areia^^Argila Argila floc.Argila 

grossa fina total natural % 

Ap 0 - 13 47 28 10 15 2 87 0,66 

A _ 13 - 25 45 27 9 19 11 42 0,47 

B? 25 - 42 44 27 9 20 14 30 0,45 

b:, 42 - 65 47 24 8 21 17 19 0,38 

B22 65 - 
130 43 27 8 22 18 18 0,36 

% Ki Kr % C pH Alo0 

Si02 A1203 Fe20: 3 
C N MO N H20 KC1 Fe"o 

2 3 

5,45 3,70 1,00 2,50 2,14 1,11 0,11 1,91 15 4,6 4,3 5,80 

6,01 4,68 1,00 2,18 1,92 0,87 0,06 1,50 14 4,6 4,4 7,34 

6,45 4,93 1,00 2,22 2,00 0,70 0,05 1,20 14 4,7 4,4 7,74 

6,70 5,17 1,10 2,20 1,93 0,32 0,04 0,55 8 4,7 4,4 7,37 

7,30 5,67 1,10 2,19 1,94 0,20 0,03 0,34 6 4,7 4,4 8,08 

Complexo sortivo meq./lOOg V P„0, 100 Al 
++ ++ + + . +++ 

% 
J Al + S 

Ca Mg K Na S H Al T mg 
100g 

9 0,28 78 
8 0,14 80 
9 0,14 96 

13 0,14 83 
13 0,08 84 

18 

0,20 0,24 
0,08 0,32 
0,08 0,24 
0,12 0,16 
0,08 0,16 

0,02 0,03 
0,02 0,03 
0,02 0,02 
0,01 0,02 
0,01 0,02 

0,49 2,92 
0,45 3,48 
0,36 2,05 
0,31 0,55 
0,27 0,34 

1,77 5,18 
1,82 5,76 
1,64 4,05 
1,52 2,38 
1,41 2,02 



de um arenito ferruginoso de vários tamanhos , 

que, na maioria, preenchem um perfil com B la- 

tossõlico, ou B textural apesar de que hoje a 

tendência seja separar estes solos dentro das 

classes Latossol e Podzólico, critério este sem 

razão edafológica ou taxonômica. Na FCAP estes 

solos ocupam um relevo suave ondulado sob vege- 

tação de gramlneas. Os perfis apresentam-se ar- 

gilosos, com seqüência de horizontes Acn, Bcn e 

Ccn, ácidos a fortemente ácidos, com baixa satu 

ração de bases, baixo conteúdo de fósforo assi- 

milável e alto saturação com alumínio, como po- 

derá ser visto na TABELA 5. 

4.2.2.1 - Caracterização morfológica da unidade 

Perfil n9 3 

CLASSIFICAÇÃO - Concrecionário Lateritico álico, 

A fraco, textura argilosa,gramlneas, relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - Próximo a estação meteorológica. Fa- 

culdade de Ciências Agrárias do Pará,Municí- 

pio de Belém, Estado do Pará. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL NO PERFIL - 

Trincheira situada em área plana ( 0 - 3%), 

sob cobertura de capoeira (floresta equatori 
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al latifoliada secundária). 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos da 

Formação Pará. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilo- 

sos com concreções ferruginosas de vários 

diâmetros. 

PEDREGOSIDADE - Presente preenchendo o perfil. 

ROCHOSIDADE - Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMITIVA - Floresta equatorial lati- 

foliada . 

USO ATUAL - Pousio. 

CLIMA - Afi. 

Ap 0 - 12cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmi- 

do); franco argilo-arenosa; moderada, pe- 

quena e média subangular mascarada por con 

creções lateríticas pequenas; firme,ligei 

ramente plástico, ligeiramente pegajoso; 

transição plana e gradual. 

A cn 12 - 22cm; bruno claro acinzentado ( 10YR 

6/3, úmido); argilo-arenosa; moderada pe- 

quena a média subangular mascarada por con 

creções lateríticas de vários diâmetros; 

firme, ligeiramente plástico,ligeiramente 
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I 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B^cn 22 - 38cm; bruno muito claro acinzentado 

C10YR 7/3, úmido); argila; estrutura masca- 

rada pelas concreções lateríticas abundan 

tes; firme, plástico e pegajoso; transi- 

ção plana e difusa. 

B^cn 38 - 61cm; bruno muito claro acinzentado 

(10YR 7/4, úmido); argila; estrutura masca- 

rada pelas concreções ferruginosas abundan- 

tes; firme, plástico, pegajoso;transição 

plana e difusa 

B2 2cn £>1 " 108cm; bruno muito claro acinzentado 

(10YR 7/3,úmido); argila; estrutura mascara- 

da pelas concreções ferruginosas;firme,plás- 

tico e pegajoso. 

RAlZES - finas superficiais comuns. 

OBS - Trincheira com 108cm de profundidade deixan 

do transparecer a continuação do horizonte I/. 

As concreções lateríticas encontram-se dis- 

tribuidas em todo o perfil, aumentando a 

sua concentração ccm a profundidade,o que pre 

judica a verificação da estrutura do solo e 

por vezes ate a consistência. As ooncre - 

ções apresentam coloração vermelha ( 10 R 

4/6, 4/8) , e vermelho escuro acinzentado (10R 

3/4). Apresentam-se com diâmetros que va 

riam de 1 a 9 cm (de pequeno a médio ). 
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TABELA 5 - Resultados analíticoa do P e r f 1.' 
de Co.n.crecipn.ar io Lateriti-co _ aJJco,, .■■■. 
fraco, textura "a rg lios a', da F C AT*. 

Hor. Prof. 
cm 

Composição .granulpnét^-'ca. | _ Ç.jau, Sil te 
Areia Sr ei a 5?. ^ afglli argi?? fldc.Argila 
rrossa fina totai naturall % 

a _ 1 2 29 37 17, Tb' *' 7 ' S1 oÜ ' ü,7ü 
a adm orüSid ; mâl ô 4 06E 

%: 

A..cn 12 -- -- 3U -!u Í..J " - -- - •""TT 
B cn 22 - 38 1 1 .32 1 5 .42 , . . ,„IÜ0 0,Í& 
} cn 38 - 61 26 12 3 ' iV ' Ò ÍDO 0,26 
i21cn 61 - 108 27 12 li 49 0 : d00 - 0,22 

2 

tf Kr | C j P» ' ' Al 03 

Siü., Al.,0.. Fe 0 C N ml ÍI^lrHGL; 0 2 o ^ J 2 

- . i, íü 0,02 0,32 13 4 77; 0± ] 
ã.Q^gb01 0,15.. 8 AJ -b - 

- 0,07 0,01 0,11 8 4,5 - 
- 0,06 0,01 0,10 12 4,6 t . 
- 0,09 0,01 0,15 11 4,.9-, - 

 Complexo sortivo meq./lOO g   V ^2^5 1^0 -'A 
11 4.4. jL 2 .. + +++ PA1 r S 

Ca Mg K Na S H Al T % ng 
100g 

rmrí^ aBoldXTaiBi s50oeionoo&RA 

0,30 0,30 0,07 0,22 0,89 1,55 0,93 3,37 26 0,333 59 
0,40 0,40 0,04 0,08 0,92 1,17 1,64 3,73 24 0,30 63 
0,40 0,30 0,05 0,12 0.87 1,24 1,73 3,84 22 0,21 66 
0,30 0,30 0,07 0,10 0,77 1,98 1,98 4,73 16 0,10 72 
0,20 0,30 0,04 0,13 0,67 6,36 1,73 8,76 7 0,20 71 

FONTE: SANTOS, P.C.T.C. dos. Levantamento Dctalha- 
do de Solos do Campus da Faculdade de Ciên- 
cias" AgTor ias do Pará. Fo r t -1 e za , Uríiversi^ 
dade Federal do Ceara, 1982. 64p. (Disser- 
tação M.S. Uni ver siciade Federal do Ceará). 
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4,2.3 - Plintossolo ãlico 

Os Plintossolos ( Lateritas Hidromõr- 

ficas) sáo solos bastante desgastados, normal- 

mente pouco profundos, de textura média e argi 

losa, quase sempre fortamente ácidos,pouco per 

meáveis e que apresentam drenagem moderada e 

imperfeita devido a natureza do subsolo ( VIEI 

RA, 1971 ). 

Na área estes solos apresentam-se mo- 

deradamente drenados, com horizonte A2 incipi- 

ente, mosqueados a partir do A2/B1 e presença 

de um material altamente intemperizado,rico em 

sesquiõxidos e pobre em húmus, com coloração 

nos matizes 7,5YR e SYR/que quando exposto ao 

ar torna-se endurecido, denominado de plintita. 

Apresenta seqüência de horizontes A^, 

A2' Bi' B2^1' B3 e C' Possui horizonte A mode- 
rado, havendo no horizonte B, alternância dos 

processos de laterização e podzolização (PERKINS 

& LAWRENCE, 1982). Ocorre com textura média e 

apresenta baixa fertilidade, alta saturação can 

alumínio, baixa soma de bases, baixa saturação 

e baixo teor de fósforo assimilável (TABELA 6). 

Estes solos em época de maior pluvio- 

sidade, possuem problema de drenagem, pois o 

lençol freâtico se aproxima da superfície, o que 
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é divido à condição do seu substrato pouco per- 

meável encontrado na sua subsuperf í cie. Isto res^ 

tringe o uso agrícola, dificultando a aeraçao e 

conseqüentemente o desenvolvimento das raízes 

das plantas. 

São originados de sedimentos quaterná- 

rios que capeiam as Formações Pará e Barreiras, 

e ocorrem em relevo plano em dec-live suave, sob 

vegetação atual de gramíneas. 

4.2.3.1 - Caracterização morfolõgica da unidade 

Perfil n9 4 

CLASSIFICAÇÃO - Plintossolo álico, argila de a- 

tividade baixa, A moderado, tex 

tura média, gramíneas, relevo , 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - Em frente ao ginásio de esportes 

da FCAP, Município de Belém, Esta 

do do Pará. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL NO PER- 

FIL - Trincheira situada em terreno plano (3%), 

sob cobertura de gramíneas. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos are 

no-argilos do Pleistoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos areno-argilosos. 
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PEDREGOSIDADE - Ausente. 

ROCHOSIDADE - Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano em declive. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMITIVA - Floresta equatorial lati- 

foliada. 

USO ATUAL - Pousio. 

CLIMA - Afi. 

A 0 - 17cm; cinza muito escuro C10YR 3/1 , 
p 

úmido); franco arenosa; moderada pequena 

granular e subangular; ligeiramente duro, 

não plástico, não pegajoso; transição pia 

na e gradual. 

17 - 28cm; cinzento brunado muito escuro 

(10YR 3/2, úmido); franco arenosa;fraca a 

moderada, muito pequena granular e peque- 

na subangular; firme, ligeiramente plasti^ 

co, não pegajoso, transição plana e gradu 

al. 

A2 28 - 36cm; bruno amarelado C10YR 5/6, úmi 

do), com mosqueados pequenos, poucos, dis 

tintos, bruno amarelados (10YR 5/8,úmido) 

e bruno escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco 

arenosa; fraca, muito pequena granular e 

pequena subangular; friável a firme,ligei^ 
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ramente plástico, não pegajoso; transição 

plana e clara. 

36 - 49cm; bruno amarelado (10YR 5/8, úmi 

do), com mosqueados comuns, distintos,bru 

no fortes (7,5YR 5/6, úmido); franco-areno 

sa; moderada, pequena subangular;firme,li 

geiramente plástico, ligeiramente pegajo- 

so; transição plana e difusa. 

B2jPl 49 - 64cm; bruno amarelado (10YR 5/8, úmó. 

do); com mosqueados comuns, distintos,bru 

no fort^. (7,5 YR 5/8, úmido) e vermelho a 

marelado (5YR 5/6, úmido); franco areno- 

sa; moderada, pequena a média subangular; 

firme, ligeiramente plástico,ligeiramente 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B^pl 64 - HOcm +; amarelo brunado (lOYR 6/6,ú 

mido), com mosqueados, muitos ,pequenos e 

médios, proeminentes vermelho-amarelados 

(5YR 5/6, 5/8, úmido) e pequenos, distin- 

tos, bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); fran 

co arenosa; moderada,média subangular ;fir 

me, ligeiramente plástico,ligeiramente pe 

gajoso. 

RAÍZES - fasciculadas e finas, comuns no Ap; fi 

nas, poucas no A^/' finas, raras a par 

tir do B^. 
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TABELA 6 - Resultados analíticos do Perfil nÇ 4 de 
Plintossolo ãlico, A moderado, textura 
média, da FCAP. 

Hor, Prof. Composição granulométrica % Grau Silte 
cm Areia Areia^^^Argila Argila floc. Argila 

grossa fina total natural % 

Ap 0-17 50 25 10 15 2 87 0,67 
A . 17 - 28 
Aj 28 - 36 

47 24 10 19 5 74 0,53 
47 26 9 18 7 61 0,50 

36 - 49 48 23 10 19 8 58 0,52 
pl 49 - 64 

B^pl 64 - 110 
48 24 8 20 9 55 0,40 
50 22 8 20 12 40 0,40 

% Ki Kr % C pH A1203 
Fe203 

Si02 A1203 Fe203 C N MO N H 20 KC1 

6,10 3,45 0,90 3,00 2,58 1,08 0,09 1,85 22 4 ,6 4,2 6,01 
7,06 4,68 0,80 2,56 2,31 0,69 0,06 1,19 12 4 ,7 4,4 9,18 
7,38 5,17 1,00 2,43 2,16 0,44 0,04 0,76 11 4 ,6 4,4 8,11 
8,77 5,42 0,80 2,75 2,51 0,31 0,04 0,53 8 4 ,7 4,4 10,62 
5,78 5,17 1,00 1,90 1,69 0,23 0,04 0,40 6 4 ,7 4,3 8,11 
7,23 5,42 1,30 2,27 1,97 0,29 0,03 0,29 6 4 ,6 4,3 6,54 

Complexo sortivo meq ./IQOg V P205 
mg 

100 Al 
++ ++ + 

Ca Mg K 
+ 

Na S 
+ 

H 
+++ 

Al T % 
Al + S 

l00g 

0,08 0,24 0,02 0,02 0,36 2,47 2,12 4,95 7 0,28 85 
0,08 0,24 0,02 0,02 0,36 1,87 1,82 4,05 9 0,18 83 
0,08 0,12 0,02 0,02 0,24 1,74 1,92 3,90 6 0,09 89 
0,08 0,12 0,02 0,02 0,24 l ,60 1,57 3,41 7 0,09 87 
0,08 0,08 0,02 0,03 0,21 0,95 1,57 2,73 8 0,09 88 
0,08 0,08 0,01 0,02 0,19 0,36 1,84 2,39 8 0,09 91 
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OBS - Canais médios e grandes poucos no A^e A^; 

canais médios poucos no B^. Poros pequenos 

comuns nos horizontes A^ A^2 e A,,; poucos 

nos demais horizontes do solo. Presença de 

fragmentos de carvão no horizonte A . 
P 

4.2. A - Glei Pouco Húmíco eutrõfíco e dístró- 

f i co 

São solos formados sob a influência do 

excesso de umidade, com lençol freãtico próxi- 

mo ou na superfície, pelo menos durante o ano, 

o que resulta na redução dos compostos de fer- 

ro, proporcionando o aparecimento de cores 

acinzentadas (croma menor que 2) e mosqueados 

no horizonte de oscilação intermitente de água. 

Sao formados a partir de deposições recentes do 

rio Guamá e possuem conteúdo de matéria organi 

ca menor que 3%. 

Estes solos apresentam seqüência de ho 

rizontes do tipo A, Bg e Cg, com profundidades 

variáveis. 

Nos solos distróficos ocorre argila de 

atividade baixa e textura argilosa. São de fer 

tilidade natural de baixa a média, onde os teo 

res de bases não se apresentam elevados e os te 
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ores de fósforo assimilável geralmente muito bai 

xos, inferiores a 0,40 mg/100 g de solo ( TABE- 

LA 7). Possuem baixa saturação com alumínio su- 

perficialmente e alta em profundidade. 

Os solos eutróficos apresentam argila 

de atividade alta, saturação de bases relativa- 

mente elevada, textura argilosa, e bons teores 

de fósforo assimilável (TABELA 8). 

Tanto os eutróficos como os distrõfi- 

cos ocorrem nas várzeas do rio Guamá, muitas ve 

zes relacionados com os níveis topográficos e 

a sua distância em relação à margem do rio. 

4.2.4.1 - Caracterização morfolõgica da uni- 

dade 

Perfil nÇ 5 

CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmico distrõfico,ar 

gila de atividade baixa, A mode 

rado, textura argilosa, vegeta- 

ção pioneira, relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - Próximo ao igarapé Sapocajuba, as 

margens do rio Guamá, FCAP, Muni- 

cípio de Belém, Estado do Pará. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL NO PER- 

FIL - Trincheira situada em área plana sob vege 

29 



tação arbórea de várzea. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Sedimentos ar- 

gilo-siltosos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo- silto- 

sos. 

PEDREGOSIDADE - Ausente. 

ROCHOSIDADE -Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente 

DRENAGEM - Imperfeita. 

VEGETAÇÃO PRIMITIVA - Vegetação latifoliada de 

várzea. 

USO ATUAL - Cultura de arroz e criação de bovi- 

nos . 

CLIMA - Afi. 

A 0 - 20cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, 

úmido), com variegados fracos, médios e a- 

bundantes cinza claro (10YR 7/2, úmido),cor 

respondentes as raízes; franca; maciça que 

se rompe em blocos subangulares médios mode 

radamente desenvolvidos; firme, ligeiramen- 

te plástico, ligeiramente pegajoso; transi- 

ção plana e gradual. 

Bg 20 - 57cm; cinza brunado claro (10YR 6/2, ú 

mido), com mosqueados comuns, médios,distin 

tos bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); franco- 
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argilosa; maciça; firme plástico, pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Cg 57 - 90cm +; cinza (10YR 6/1, úmido),octn mos 

queados muitos, médios, proeminentes, bruno 

avermelhado C5YR 4/3, úmido); argila silto- 

sa; maciça; firme, muito plástico,pegajoso. 

PERFIL n9 6 

CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmico eutrófico, ar 

gila de atividade alta, A moderado, textura 

argilosa, formação pioneira, relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - Quadra experimental de arroz do 

Departamento de Solos,próximo ao Igarapé Muru 

tucum, a 115 metros do barracão graúna,FCAP, 

Município de Belém, Estado do Pará. 

SITUAÇÃO,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL NO PERFIL- 

Trincheira situada em área plana, sob vege- 

tação pioneira de várzea alta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos ar- 

gilo-siltosos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Ausente. 

ROCHOSIDADE - Ausente. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Imperfeita. 

VEGETAÇÃO PRIMITIVA - Vegetação latifoliada de 

várzea. 
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TABELA 7 - Resultados analíticos do Perfil n?5 de 
Glei Pouco Humiç.o d i s t rõf ico , arg i la de 
atividade alta, A moderado da FCAP. 

Hor. Prof. Composição granulometrica % Grau Silte 
cm Areia Areia . 

grossa fina ^ te 
Argila Argila 
total natural 

f loc. 
% 

Argila 

A 0-20 
Bg 20-57 
Cg 57-90 

39 42 
24 44 
16 42 

19 
32 
42 

- 
2,2 
1,4 
1,0 

% Ki Kr % C PH A1„0_ 
Si02 A1203 Fe203 C N MO N H20 KC1 Fe^ 

16,20 10,20 3,68 2, 
13,00 8,57 4,80 2, 
16,00 12,38 4,80 2, 

26 1,86 1,26 
57 1,84 0,53 
18 1,73 0,41 

0,11 
0,05 
0,05 

2,17 
0,92 
0,71 

12 
10 

8 

5,2 - 
4,5 - 
4,2 - 

4,34 
2,76 
4,03 

Complexo sortivo meq./lOOg V P205 
mg 

lOOg 

100 Al 
„ ++ ++ + + 
Ca Mg K Na S H+ Al+++ T 

% Al + S 

3,10 0,18 0,29 0,32 
1,65 0,09 0,21 0,55 
2,07 0,09 0,27 0,65 

3,89 4,65 
2,50 4,48 
3,08 4,05 

0,54 
2,50 
5,44 

9,08 
9,48 

12,57 

43 
26 
25 

0,40 12 
50 
63 

FONTE: VIEIRA, L.S. et alii. Levantamento de reco 
nhecimento de solos da Região Bragantina , 
Estado do Pará, Pesquisa Agropecuária Bra- 
si1ei ra. Rio de Janeiro , 2l 1-63 . 1967 . 
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USO ATUAL - Cultura de arroz e pecuária. 

CLIMA - Afi. 

A 0 - 18crn; cinzento escuro (10YR 4/1, úmi- 

do) ; franco argilo siltosa; moderada, mé- 

dia subangular; firme, ligeiramente plás- 

tico, ligeiramente pegajoso,transição pia 

na e difusa. 

Bg 18 - 48cm; cinzento brunado claro ( 10YR 

6/2, úmido), com mosqueados pequenos e mê 

dios, distintos, bruno forte ( 7,5YR 7/6, 

7/8, úmido) e vermelho ( 2,5 YR 4/8, úmi- 

do) ; argilo siltosa; maciça; firme,plâsti 

co, pegajoso; transição plana e difusa. 

Cg 48 - 85cm; cinzento ( 10YR 6/1,úmido),com 

mosqueados comuns, pequenos e médios, di£ 

tintos e proeminentes bruno forte ( 7,5YR 

7/6, 7/8, úmido) e vermelho ( 2,5YR 4/8); 

franco argilo siltosa; maciça; muito piás 

tico, pegajoso. 

RAlZES - 

4.2.5 - Solos Hidromorficos Indiscriminados 

São solos que apresentam perfis com ho- 
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TABELA 8 - Resultados analíticos do perfil n?6 de 
Glei Pouco Humico eutrófico, argila de 
atividade alta, A moderado, textura ar 
gilosa da FCAP. 

Hor Prof. Composição granulometrica ! Z Grau Silte 
cm Areia 

grossa 
Areia„., 

Silte fina 
Argila ArgiLa 
total natural 

f loc. 
% 

Argila 

A 
Bg 
Cg 

0 - 
18 - 
48 - 

18 
48 
85 

2 
1 

3 62 
2 52 
1 61 

33 
45 
38 

22 
37 
24 

33 
17 
37 

1,88 
1,21 
1,61 

% Ki Kr % C pH A1„0„ 
Si02 A1203 Fe

2 
03 

C N MO N 
«2° KC1 Fe^ 

- - 
- 

_ 

- 0,73 
- 0,23 
- 0,40 

0,10 
0,05 
0,06 

1,25 
0,47 
0,68 

7 
5 
5 

4.5 - 
4,2 - 
4,4 - 

— 

Complexo sortivo meq./lQQg V P205 
mg 

10Qg 

100 Al 

Ca++ ++ 
Mg 

+ 
K 

+ 
Na S H+ Al+++ T % Al + S 

3,40 
1,60 
1,90 

6,20 0 
6,50 0 
4,00 0 

,22 
,29 
,20 

0,32 10,14 7,56 
0,42 8,81 3,79 
0,37 6,47 3,08 

2,48 
5,13 
4,18 

20,23 
17,75 
13,75 

50 
49 
47 

1,22 
0,40 
1,76 

19 
36 
38 

FONTE; SANTOS, P.C.T.C, dos. Levantamento deta- 
Ihado de solos do CampUs da Faculdade de 
Ciências Agrarias do Para. Fortaleza, Uni- 
versidade Federal do Ceara, 1982. 84p. (Dis 
sertação de M.S. Universidade Federal do Ce^ 
ara) . 
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rizonte superior orgânico ou organo-mineral,com 

grande variação de espessura, nos quais a maté- 

ria orgânica está total ou parcialmente decom- 

posta ou em ambas as formas. Podem apresentar um 

perfil de um solo Glei ou de um Aluvial que es- 

tá sendo desenvolvido a partir de sedimentos re 

cente e sob grande influênica da água ou do len 

çol freático que pode ir â superfície,proporcio 

nando dessa maneira condições redutoras em gran 

de parte do ano. Variam grandemente de ocorrên- 

cia e distribuição, o que não permite a indivi- 

dualização dos solos que os compõe. 

Podem ser eutróficos ou distrõficos e 

encontram-se associados aos Gleis Pouco Húmicos 

nas várzeas do rio Guamâ, que compõem a par- 

te anterior do terreno da FCAP. Constituem áre- 

as planas, as vezes côncavas, aspecto este que, 

acrescido da oscilação das águas das marés,lhes 

proporcionam condições de mâ drenagem. Estão co 

bertos por vegetação pioneira de várzea onde do 

minam gramíneas e ciperâceas. 

5 - ASPECTOS EDAFOLOGI COS DAS UN í DADES DE SOLOS 

5.1 - ACIDEZ 

Uma das características mais marcantes 
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nos solos de região tropical ê a existência de 

elevada acidez representada pela: a) dclcizz a- 

ou atual que corresponde ao pH determina 

do em água; b) actdzz de, tA.oca ou tA-ocãve.1 re- 

presentada pelos íons Al e H extraídos com so- 

lução IN de KC1; e c) acidez potencial consti- 

tuída pelos íons H ligados por covalência ao 

complexo sortivo do solo e extraído com solu- 

ção IN de acetato de cálcio tamponado a pH 7. 

0 pH do solo expressa a atividade dos 

íons H existentes na solução do solo e serve como 

indicador para prever o comportamento dos nu- 

trientes neste, bem como a presença de elemen- 

tos tóxicos as plantas. Normalmente o pH dos so 

los da Amazônia esta situado na faixa de 4,0 a 

5,5, um indicativo de sua baixa fertilidade na 

tural onde as bases (Ca, Mg, K, Na) se apresen 

tam em baixa concentração, o mesmo ocorrendo 

com o fósforo disponível, Além disso, geralmen 

te apresentam também teores elevados de alumí- 

nio trocãvel (TABELA 9). 

As unidades taxonômicas estudadas- não 

fogem a regra geral dos solos tropicais. Apre- 

sentam-se com reação ácida ao longo do perfil, 

onde ocorre uma variação de pH de 4,2 a 5,2. 

Por sua vez o pH determinado em KC1 i menor do 

que o obtido em água, dando assim um ApH nega 
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TABELA 9 - Relação entre acidez do aoio • «lumiaio trocavel para as uni- 
dades de solos da Faculdade da Ciâccias Agrárias do Pará. 1983. 

Perfil 
nV 

pH ApH aeq/lOOg 
Al 

100 Al Matéria 
ÃT ♦ S orgânica 

Z 

Lacoasolo A- 
marelo álico 

Latossolo A- 
narelo álico 

Concreciona- 
Laceritico á 
l ico 

Ap 
A3 
B l 
S21 
B22 
Ap 
A3 
Bl 
B2 L 
B22 
Ap 

Plintossolo Ap 
álico A12 

A2 
B1 
li2lPl 
B
22Pl 

Ciei Pouco A 
húoiico dia 
tróiico Cg 
Ciei Pouco A 
tiúmico eu- Bg 
trõfico Cg 

2,33 4 l 36 79 2,24 
3,09 l 57 80 1,36 
1,66 l 07 80 0,90 
0,82 0 83 75 0,67 
0,26 0 81 86 0,34 
2,92 l 77 78 1,91 
3,68 l 82 80 1,50 
2,05 l 64 96 1,20 
0,55 l 52 83 0,55 
0,36 L 61 84 0,36 
1,55 0 93 59 0.52 
1,17 l 64 63 0,15 
1,24 l 73 66 0,11 
1,98 l 98 72 0,10 
6,36 l 73 71 0.15 
2.67 2 12 85 2,20 
1,87 l 82 83 1,19 
1,76 l 92 89 0,76 
1,60 l 57 87 0,53 
0,95 l 57 88 0,40 
0,36 l 84 91 0,29 
4,65 0 54 12 2,17 
4,48 2 50 50 0,92 
4,05 5 44 63 0,71 
7,56 2 68 19 1.25 
3,79 5 13 36 " 0,47 
3,08 4 18 38 0,68 

FONTE; VIEIRA, L. S-. et alii. 
Pará. 

Solos da Faculdade de Ciências Aura rias do 
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tivo (pHKC1 - pHH^0), evidenciando uma predomi- 

nância de cargas negativas, ocorrendo,portanto, 

adsorçao de cations no complexo sortivodo solo 

Com valores de pH em água inferiores a 

5,3 e comum a existência de elevada concentra- 

ção de alumínio trocãvel (TABELA 9), pois a me- 

dida que diminui o pH do meio, os compostos de 

alumínio vão se solubilizando, fazendo com que 

o ron Al desloque as bases do complexo de troca , 

que fica assim enriquecido nesse elemento. Nos 

solos estudados comprova-se esse fato, pois, ao 

apresentarem reação ácida (pH 4,2 a 5,2), ocor- 

rem elevadas concentrações de Al, demonstradas 

pela variaçao dos valores 0,54 a 5,44 meq /100g 

de solo e pela falta saturação deste elemento no 

complexo normalmente acima de 50% exceção empar 

te aos Gleis. ~ 

A presença de alumínio trocãvel em con 

centrações superiores a 0,5 meq ê, muitas ve- 

zes, preocupante, visto que é sabido ser esse e 

lemento responsável por alguns distúrbios nutri 

cxonaxs nas plantas, principalmente aqueles re- 

lacionados com o mau desenvolvimento do siste- 

ma radicular, proveniente da inibição da divi- 

são celular nas raízes (MALAVOLTA, 1976). Devi- 

do aos aspectos negativos que podem provocar,in 

clusive diminuindo a produtividade agrícola,tor 
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mm  dp 

na-se necessária a eliminação do alumínio tôxi^ 

co pela calagem, insolubilizando-o e favorecen 

do inclusive maior adsorção do cálcio e do mag 

nésio no complexo de troca. Para isso, a quan- 

tidade de corretivo a adicionar ao solo pode 

ser obtida multiplicando—se a concentração en- 

contrada (meq Al/lOOg de solo) pelo fator 2 

C3TRUCHTEMEYER, et alii, 1971). Dessa maneira, 

para os solos estudados a quantidade a ser uti 

lizada está na faixa de 2 a 5 t/ha. 

Os elevados valores encontrados para 

a saturaçao do alumínio vêm corroborar o ante- 

riormente dito, comprovando a necessidade de au 

mentar as concentrações de Ca, Mg e K com base 

em uma calagem e adubaçao potãssica adequada com 

vistas a melhorar a relação de equilíbrio entre 

esses cátions. 

A acidez potencial representada pelo 

íon H ligado por covalência, se apresenta tam- 

bém elevada, sendo a maior contribuição devida 

ã matéria orgânica que, através da dissociação 

de grupos carboxilicos, fenõlicos, alcoólicos, 

metaxólicos, etc, liberam íons hidrogênio, res 

ponsáveis pelo poder tampão do solo. Pelos re- 

sultados obtidos ê provável que o Glei Pouco Hú- 

mico apresente um maior poder tampão do que o 

Concrecionário Laterítico, pois aquele possui 

7,56 meq /100g de H e 1,25% de matéria orgâni- 
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nica, enquanto que este tem apenas 1,55 meq/lOOg 

de H e 0,52% de matéria orgânica. 

5.2 - MATÉRIA ORGÂNICA 

O teor de matéria orgânica se apresen- 

ta baixo e diminui ao longo do perfil de todos 

os solos estudados (TABELA 10). Tal fato indi- 

ca uma provável remoção dos componentes húmicos 

devido principalmente aos elevados índices pul- 

viométricos da região. 

As maiores variações de matéria orgâ- 

nica do horizonte superficial para o imediata- 

mente baixo, ocorrem no Concrecionârio Lateríti 

co (71%) e Glei Pouco Húmico eutrõfico (62%). 

No Latossolo Amarelo âlico (Perfil n9 1) 

foi encontrada a maior concentração de matéria 

orgânica (2,24%), comparativamente aos demais 

solos, condição esta devida principalmente ã co 

bertura vegetal no local do perfil e a um ligei 

ro desequilíbrio na atividade biológica, o que 

está sendo demonstrado pela relação C/N. 

A relação C/N se manteve na faixa de 5 

a 17, mostrando a existência de um estado de 

desequilíbrio dinâmico da atividade microbiana, 

que se sobressai acentuadamente no horizonte 
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TABELA 10 - Teores de C e N « distribuição ds ■sctris orgânics nos pe£ 
fie dos solos escudsdos•Cl983)• 

Perfil Solo Ho r . Prof . Z C Meterie Oi fcren 
n9 cm C N MO N orgânica 

Z 
Ç« 

Z 

I Lecostolo A- Ap 0 - 12 1,30 0,09 2.24 14 100 - 
oureio ilico A3 12 - 30 0,79 0,05 1,36 15 61 39 

B1 
B21 

30 - 53 0,57 0,04 0,98 14 44 17 
53 - 85 0,39 0,05 0,67 8 30 14 

B22 85 - 140 0,20 0,03 0,34 6 15 15 
2 Lecoseolo A- Ap 0 - 13 l.U 0,11 1,91 15 100 - 

urelo Ãlico *3 13 - 25 0,87 0,06 1.50 14 79 21 
Bl 
B21 

25 - 42 0,70 0,05 1,20 14 63 16 
42 - 65 0,32 0,04 0,55 8 29 34 

B22 65 - 130 0,20 0,03 0.34 6 18 11 
3 Coacrecioní- *P 0 - 12 0,30 0,02 0,52 13 100 - 

rio Leteríti^ AjCn 12 - 22 0,09 0,01 0,15 8 29 71 
co ilico B cn 22 - 38 0,07 0,01 0,11 8 21 8 

B21cn38 - 
B..ca6I - 

61 0,06 0,01 0,10 12 19 2 
108 0,09 0,01 0.15 11 29 10 

4 Pliacossolo Ap 0 - 17 1,08 0,09 1.85 17 100 - 
ilico AI2 17 - 28 0,69 0,06 1,19 12 64 36 

A2 28 - 36 0,44 0,04 0,76 11 41 23 
36 - 49 0,31 0,04 0.53 8 28 13 

B21PU9 - 64 0,23 0,04 0,40 6 21 7 
B22pl64 - 110 0,29 0,03 0,29 6 16 5 

5 Ciei Pouco A 0 - 20 1,26 o.u 2,17 12 100 - 
huaico di£ B* 20 - 57 0.53 0,05 0,92 10 42 58 
crõfico Cg 57 - 90 0,41 0,05 0,71 8 33 9 

6 Ciei Pouco A 0 - 18 0,73 0,10 1.25 7 100 - 
Húmico eu- Bg 18 - 48 0,23 0,05 0,47 5 38 62 
crõfico Cg 48 - 85 0,40 0,06 0,68 5 54 16 

FONTE: VIEIRA, L.S. et slii. Os Solos ds Fsculdsde de Ciêncise Agrsri 
do Pa rÂ. 
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Ap do Plintossolo, o que caracteriza uma maior 

atividade microbiolõgica, comprovada por um mai 

or conteúdo de carbono em relação ao de nitrogê 

nio. 

5.3 - CAPACIDADE DE TROCA CATIÕNICA 

Os perfis estudados apresentam, de ma- 

neira geral, baixa capacidade de troca catiôni- 

ca, exceção feita aos Gleis, onde o valor T va- 

riou de 9,08 a 20,23 meq/lOOg (TABELA 11). Nos 

demais solos a variação foi de 1,26 a 5,76 meq/ 

lOOg. 

Tomando-se por base que em região tro- 

pical a contribuição da matéria orgânica na ca- 

pacidade de troca pode ser de aproximadamente 4 

meq para cada 1% de carbono do solo,é possível 

verificar terem os Gleis argila de atividade al 

ta, pois as suas argilas minerais chegam a con- 

tribuir com mais de 85% da capacidade total de 

troca. Por sua vez, nos solos de terra firmo, a 

dominância das trocas iônicas se deve à matéria 

orgânica. 

A relaçao Ca/Mg para todos os solos,com 

exceção do G]ei Pouco Húmico eutrõfico, se apre 

sneta abaixo de 4, valor limite este, que segun 

do HARDY e BAZAN, 1963, ê o melhor para que haja 
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TABELA II - C i p a c idade d« troca cationica doa ao loa «atudadadoa na FCAP.(19831 

Perfil Solo Ho r. meq/lOOg V Z Conplexo de Atividade 

nV argila t roca 2 * argila 
S T Z C 

MO argiIa X 

l Latossolo A- Ap 0,37 4,06 9 1,30 12 100 X X 

marelo ãlico A3 0.40 5.06 8 0,79 16 70 30 9 

\ 0,27 3,02 9 0,57 18 85 15 3 
B2l 
B22 
Ap 

0,27 1,92 14 0,39 19 91 9 1 
0,19 1,26 15 0,20 19 71 29 2 

2 Latoaaolo A- 0,49 5,19 9 l.H 15 96 4 8 
taarelo ãlico A3 0.45 5,76 8 0,87 19 68 32 10 

0,36 4,05 9 0,70 20 78 22 5 
B21 
B22 
Ap 

0,31 2,38 13 0,32 21 61 39 4 
0,27 2,02 13 0,20 22 45 55 5 

3 Concrecionãrio 0,89 3.37 26 0,30 20 36 64 10 
Lateritico ÍU A jCn 0,92 3,73 24 0,09 39 11 89 9 

CO B^cn 0,87 3.84 22 0,07 42 8 92 8 

'21" 
B22cn 

Ap 

0,77 
0,67 

4,73 
8,76 

16 
7 

0,06 
0,09 

49 
49 

6 
5 

94 
95 

9 
17 

4 Plintoaaolo ã- 0,36 4,95 7 I ,08 15 98 2 1 

lico A12 
A2 

0,36 
0,24 

4,05 
3,90 

9 
6 

0,69 
0.44 

19 
18 

76 
51 

24 
49 

5 
11 

B1 
0,24 3.41 7 0,31 19 41 59 11 

"íl''1 

BjjPl 
A 

0,21 2,73 8 0,23 20 38 62 9 
0,19 2,39 8 0,29 20 43 57 7 

5 Ciei Pouco tíú- 3,89 9,08 43 1,26 19 62 38 18 

mico distrõfi- 2,50 9,48 26 0.53 32 25 75 22 

co Cg 3,08 12,57 25 0.41 42 15 85 26 

6 Ciei Pouco Hu- A 10,14 20,23 50 0,73 22 16 84 77 

tnico eutrofico Bg 8,81 17,75 49 0,23 37 6 94 62 

Cg 6.47 13,75 47 0,40 24 13 87 50 

* Z Je troca no solo devida a argila e a aataria orgânica. 
FONTE: VIEIRA, L.S. et alii. Oa Soloa da Faculdade de Ciênciaa Agrãriaa 

Pj ri. 
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um bom aproveitamento desses cãtions pelas plan 

tas, O mesmo ocorre com a relação Ca/K, pois a- 

parece com valores aquém do estabelecido por HAR 

DY e BAZAN, 1963 (TABELA 12). Segundo os auto- 

res citados, a relação ideal é de 8,isto porque 

o Ca e retido na membrana protoplasmãtica mais 

firmemente entre a parede celular que o K e,por 

isso mesmo, pequeno excesso de Ca pode influen- 

ciar na absorção do K. 

5,4 - FÓSFORO DISPONÍVEL 

Os perfis estudados apresentam um con- 

teúdo de fósforo disponível extremamente baixo, 

com valores variando de menor que 0,34 mg/ 10Qg 

de P205 no Latossolo Amarelo ãlico, Plintossolo 

alico e Concrecionârio Laterítico álico, a 1,22 

mg/lOOg no horizonte superficial do Glei Pouco 

Húmico eutrõfico (TABELA 12). 

Levando-se em conta o critério adotado 

pela CRUZ et alii, 1982 para a interpretação do 

P disponível (TABELA 13) e considerando os re- 

sultados, verifica-se que todos os solos estão 

situados na faixa de 0 - io ppm de P ( o - 2,3 

mg/lOOg de P^), correspondendo, portanto, ao 

nível baixo de fósforo disponível. Assim, exis- 

te uma alta possibilidade de resposta ã aduba- 
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TABELA 12 - R.l.çio e.cr. o. cor.. J*. ^ d' l5*for0 

disponível dos solo» FCAP. (i9o3)«  

Perfil Solo 
n9 

acq/IQQg 
Mg 

Ca/Mg Câ/1 P205 

■8 
lOOg 

Lecossolo A- 
msre lo ãlico 

Lacostolo A- 
msrslo âlico 

Cone rsclone- 
rio Lstcríti^ 
co ãlíco 

Pliotossolo 
ã l i co 

Glei Pouco 
Húmico di »- 
t rõf ico 
Ciei Pouco 
Uumico c u- 
cróf ico 

Ap 0,12 o o 0,02 0.6 6 
A3 
a. 

0,08 0,28 0,02 0,3 4 
0,08 0,16 0,01 0.5 8 

B2l 
B22 
Ap 

0,08 
0,04 
0,20 

0,16 
0.12 
0,24 

0,01 
0,01 
0,02 

0,5 
0.3 
0,8 

8 
4 

10 
A3 0,08 0,32 0,02 0.3 4 

0,08 0,24 0,02 0,3 4 
B2l 
B22 
Ap 

0,12 
0,08 
0, 30 

0,16 
0,16 
0,30 

0,01 
0,01 
0,07 

0,8 
0,5 
l .0 

12 
8 
4 

A jen 
co 

0,40 0,40 0,04 l ,o 4 
0,40 0. 30 0,05 1.3 8 

B2lCn 

B22 Cn 

Ap 

0. 30 
0,20 
0,08 

0,30 
0, 30 
0,24 

0,07 
0 ,04 
0,02 

1,0 
0,7 
0,3 

4 
5 
4 

Al 2 
A2 

0,08 
0,08 

0,24 
0.12 

0,02 
0,02 

0,3 
0.7 

4 
4 

0,08 0.12 0,02 0,7 4 
B2lpl 

B22pl 

A 

0,08 
0,08 

0,08 
0,08 

0,02 
0,01 

1,0 
i.o 

4 
8 

3,10 0,18 0,29 17,2 II 

Bg 1.65 0,09 0.21 18,3 a 

Cg 2,07 0,09 0.27 23,0 8 

A 3,40 6,20 0,22 0,5 15 

Bg 1,60 6 .50 0,29 0,2 6 

Cg l .90 4 ,00 0,20 0.5 9 

0,34 
0,18 
0,14 
0,09 
0,04 
0,28 
0,14 
0,14 
0,14 
0,08 
0,33 
0,30 
0,21 
0,10 
0,20 
0,28 
0,18 
0,09 
0,09 
0,09 
0,09 
0,40 

1.22 
0,40 
1,76 

FONTE: VIEIRA, L.S. «t »lil. 0» Solo. 
?.r" 

d. F.culd.dc de Ciênci.» AArÁri.» 8o 

45 



çao fosfatada, sendo,que deve ser levado em con 

sideraçáo a necessidade de controlar o alumínio 

e o ferro disponíveis que favorecem a insolubi- 

lização do fósforo proveniente de adubos solú- 

veis . 

TABELA 13 — Níveis de fosforo disponíveis segun 
do a STRUCHMEYER et alii, 1971. ~ 

p 

ppm Nivei s 

P205 
mg/1OOg 

0 _ 10 BAIXO 0 -2,3 
10 - 30 MÉDIO 2,3 - 6,9 

> 30 ALTO > 6,9 

6 - APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SOLOS 

Para a utilização agropecuária dos so- 

los mapeados por SANTOS, 1982, se faz necessári 

o um planejamento do uso da terra baseado nas 

suas características morfológicas, físicas equí- 

micas, correlacionadas com os fatores climáti- 

cos, a topografia e as exigências culturais. Pa 

ra isso torna-se necessário a avalição de sua 

aptidão agrícola (SERRUYA et alii, 1976;RAMALHO 

et alii, 1978), onde seja possível a definição de 

áreas para lavoura, paAtagzm e Cu-ccut-taAa, ava 
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liadas dentro de três sistemas de manejo aqui 

relacionados somente como Slòtma de Manejo Tra- 

dicional, Slò tema de Manejo Semi-deAenvolvido 

Sistema de Manejo Veó envolvido que podem ser de 

finidos como segue: 

a) Slótema de Manejo Tradicional: 

aa) emprega métodos não avançados de práti- 

cas agrícolas; 

ab) há baixo nível de conhecimentos técni 

cos; 

ac) não há emprego de capital; 

ad) há algum emprego de tração animal ccm im 

plementos simples; 

ae) utiliza trabalho manual; 

af) utiliza a prática das queimadas; e 

ag) abandona a terra com a diminuição da pro 

dução (geralmente após o segundo ou ter 

ceiro ano de plantio). 

b) Sl-itema de Manejo Seml-tecnl^lcado: 

ba) há nível razoável de conhecimentos téc- 

nicos ; 

bb) há alguma aplicação de capital e de re- 

sultados de pesquisa; 

bc) há emprego de traçao animal como práti- 

ca corrente; 
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bd) há uso restrito de máquinas agrícolas; 

be) há aplicação de fertilizantes e correti 

vos em quantidades razoáveis; e 

bf) há rotação de culturas. 

c) S/C-óíema de Maneio 1 ecn-c^f cado 

ca) existe alto nível de tecnologia; 

cb) há emprego suficiente de capital; 

cc) utiliza máquinas de tração motorizada; 

cd) ha emprego adequado de fertilizantes e 

corretivos; 

ce) há utilização intensiva de resultados de 

pesquisa; e 

cf) utiliza sistemas de drenagem. 

6.1 - UNIDADE LA a 

Compreende solos quimicamente pobres 

com limitações em sua fertilidade natural em de 

correncia dos perfís representativos possuirem 

baixa capacidade de troca catiônica ( < 6 meq/ 

100g ), baixa saturação de bases (<13%) e ele- 

vada saturação com alumínio ( > 50% ) 

O relevo é plano e a cobertura vegetal 

dominante é de gramíneas. 

Em condições climáticas normais os solos 
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não apresentam deficiência hídrica e mesmo que 

isso ocorresse seria compensado pela umidade 

relativa alta (> 80%) . Não apresentam fatores 

limitantes ao uso de implementos agrícolas. 

Por essa razão, a aptidão agrícola des 

ta unidade poderá ser; 

a) Slbtuma de Mane/o Tradicional - Culturas de 

ciclo curto e longo, era condições naturais, 

podem apresentar algum rendimento somente 

nos primeiros anos de sua exploração em con 

seqüência da baixa fertilidade natural e e- 

levada saturação com alumínio. 

b) Siit&rna de Manejo Semi-tccnlfalcado - Espe- 

ram-se boas produções com culturas de ciclo 

curto durante um período de aproximadamente 

10 anos (tentativos). Para culturas de ci- 

clo longo as boas produções podem acontecer 

por um período de 20 anos (tentativos) em de 

corrência da adoção de práticas de fertili- 

zação e calagem razoáveis que visem melho- 

rar as propriedades químicas destes solos. 

c) Siòtcma dc Manejo Tecnifilcado - Neste siste 

ma, para estes solos, ê requerido um alto 

grau de conhecimentos técnicos e emprego de 

capital que permitem maior rigor no traba- 
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lho de corrigir ou melhorar as limitações que 

possam apresentar. Deve contar com prática ade 

quada de fertilização e calagem e ter a mecani 

zação como prática comum. Isto entretanto vem 

selecionar as culturas de ciclo curto e longo 

a serem cultivadas e condicionar a relação eus 

to/benefício. Os rendimentos deverão ser altos 

por tempo bastante longo, a medida que as prá- 

ticas de manejo forem sempre aplicadas 

Para uso com paAtag&nò os solos desta 

unidade são considerados como regulares no ti- 

po de exploração em sistema extensivo e para 

■òiZvsicultuia não apresentam restrições. 

6.2 - UNIDADE CLa 

Esta unidade está constituída por so- 

los argilosos, com concreções laterxticas, de 

/áxios diâmetros, distribuídas dentro de um per 

fil encontrado atualmente sob vegetação domi- 

nante de gramíneas. São de baixa fertilidade na 

tural e apresentam saturação com alumínio bas- 

tante elevada e significante concentração de 

concreções ferruginosas no perfil, caracterís- 

tica esta que restringe o seu uso agrícola. A- 

parecem em relevo suave ondulado ocupando área 
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bastante significante do Campus da FCAP. 

A aptidão agrícola desta unidade pode 

estar resumida como segue: 

a) Sí-6tema de Mamjo Tradicional, Scml-tccnl- 

ilcado c tccnlilcado " Não hã boa viabilidade 

para a produção de culturas de ciclo curto e 

longo devido a presença de concreções no per 

fil. 0 seu manejo é problemático pois há gran 

des impedimentos com respeito a fertilidade 

e o uso de implementos agrícolas, mesmos os 

mais simples, e que inviabilizam um bom de- 

senvolvimento do sistema radicular da grande 

maioria das plantas. Entretanto, as pai-íagen-i 

aqui podem ter um desempenho regular, o que 

não poderá ser dito a òlívIcallara, pois não 

apresentam condições satisfatórias para este 

uso. 

6.3 - UNIDADE HLa 

A unidade Hla pertencem solos de baixa 

fertilidade, com capacidade de troca (< 5 meq/ 

lOOg), soma de bases (< 0,40 meq/lOOg), satura- 

ção ( < 9% ) e conteúdo de fósforo assimilável 

(< 0,28 mg/lOOg) baixos e elevada saturação com a- 
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lumínio (variando de 83 a 91%), Ela corre em re 

levo plano em declive suave, normalmente sob ve 

gatação atual de gramíneas. 

Nos solos desta unidade, a presença de 

camada subsuperficial com impedimento limita,de 

certa maneira, o seu uso agrícola. 

A sua aptidão agrícola pode ser; 

a) Si.Ate.ma d& Manejo TAad-ic-ionaZ - As culturas 

de ciclo curto deverão ter um rendimento mé- 

dio durante os primeiros anos. Entretanto, 

para culturas de ciclo longo não se tornam a 

conselhãveis, devido a oscilação e presença 

do lençol freãtico próximo â superfície du- 

rante grande parte do ano. 

b) SZAtema de Manejo SemZ-teeni^dcado - Para 

culturas de ciclo curto as produções são se- 

riamente reduzidas se práticas adequadas de 

manejo não forem viabilizadas. Mesmo preven- 

do algum melhoramento, poucos avanços serão 

alcançados em relação ao sistema de manejo 

tradicional, ficando por isso muito restri- 

tas as opções de culturas devido as limita- 

ções que não poderão ser removidas neste si£ 

tema. As culturas de ciclo longo não são a- 

conselhãveis para estes solos, mesmo neste 

sistema de manejo. 
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C) Slòtíma. de Manejo Teen^Xcado - Com cultu- 

ras de ciclo curto e longo, não ê recomen- 

dável o seu uso neste sistema. 

Os solos desta unidade apresentam con 

dições regulares para pa-i-íageni e não são re- 

comendados para 6-itvÁ.cu.ttu.fia.. 

6.4 - UNIDADE GPH 

A presente unidade compreende áreas i- 

nundáveis sob vegetação de gramíneas ou secun- 

dária de várzea (floresta umbrõfila aluvial se 

cundária), comumente constituída por solos ar- 

gilosos e mal drenados. Podem ser eutrõficos ou 

distróficos e apresentam fortes limitações ao 

uso de máquinas agrícolas devido ao excesso de 

água, influência esta que se faz mais marcante 

durante o período mais chuvoso. Tratam-se de 

solos com horizonte superficial organo-mineral 

e camadas subsuperficiais de redução, caracte- 

rizadas por cores acinzentadas ou esverdeadas. 

0 manejo destes solos não ê simples, 

pois requer, entre outras coisas, sistema ade- 

quado de drenagem e controle do lençol freâti- 

co. Esta prática deverá ser bem direcionada,de 

maneira que ele fique em nível adequado ás cul 
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turas. 

Seu real aproveitamento está ligado à 

culturas de subsistência principalmente. 

Em resumo, a sua aptidão agrícola po- 

derá ser: 

a) S^tzma de Mane/o Tfiadlclonal - Das cultu- 

ras de ciclo curto pode-se esperar bons ren 

dimentos desde que sejam respeitadas as nor 

mas adequadas ao manejo destes solos. Para 

a grande maioria das culturas de ciclo lon- 

go (perenes) tornam-se inviáveis devido o 

seu teor de umidade em condições naturais. 

b) Sétima, de Manejo Síml-tzcnl^lcado - As cul 

turas de ciclo curto estão sujeitas a ligei 

ras limitações para uma produção sustentada . 

Tornam-se inviáveis em condições naturais 

para a grande maioria de culturas de ciclo 

longo. 

cl S^&tzma. de Manejo Tecnd^dcado - Neste siste 

ma as limitações muito fortes ao uso de má- 

quinas agrícolas podem inviabilizar o uso dos 

solos para culturas de ciclo curto e longo. 

Sao bons para e inadequados 

para A-itvdcultu/La, 

Ê necessário observar,portanto,que sen 

do as avaliações feitas em sentido geral, con- 
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siderando apsnas culturas edafocliinaticainsnte a 

daptadas, outras também podem ainda ser conside 

radas, desde que sejam adotadas medidas que ve- 

nham controlar o seu fator limitante. 

Para o caso da várzeas, culturas pere- 

nes, como o açai, podem inclusive ser viabiliza 

das. 

7 - CONCLUSÃO 

A partir dos dados levantados foi pos- 

sível concluir; 

a) o Campus da Faculdade de Ciências Agrárias do 

Pará tem formação sedimentar que constitui â 

reas de terra firme e de várzea; 

b) os solos, tanto os de terra firme como os de 

várzea, possuem baixa saturação de bases, o 

que demonstra a baixa disponibilidade de nu- 

trientes ás plantas. A exceção é o Glei Pou- 

co Húmico eutrófico; 

c) a matéria orgânica contribui com mais de 85% 

das trocas iõnicas dos solos, isto devido as 

argilas minerais serem predominantemente de 

baixa atividade; 

d) a saturaçao com alumínio, apesar de sempre a^ 
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ta nos solos de terra firme (varia de 59 a 

96%), não apresenta relação com o crescimen- 

to ou diminuição do pH no perfil, apesar de 

que a uma alta concentração com alumínio sem 

pre existe um pH baixo; 

e) os elevados valores encontrados para a satu- 

ração com alumínio, comprovam a necessidade 

de aumentar a concentração de Ca, Mg e K a- 

través da calagem e adubação potãssica; 

f) os solos possuem baixos teores de fósforo dis 

ponível e desequilíbrio nas relações C/N,Ca/Mg 

e Ca/K; e 

g) a avaliaçao das características irorfológicas 

físicas e químicas dos solos, bem como a sua 

correlação com os fatores climáticos, a topo 

grafia e as exigências culturais,possibilita 

ram a caracterização dos solos para utiliza- 

ção com lavoura (culturas de ciclo curto e 

longo), pastagens e silvicultura, em três sis 

temas de manejo: tradicional, o tradicional, 

o semi-tecnifiçado e o tecnifiçado,nos quais 

ha emprego ou nao de capital e conhecimen 

tos técnicos operacionais, 

( Aprovado para publicação em 03.10.83) 
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SANTOS, P.C.T.C, dos ; VIEIRA, L . S , ; Vj[ 
EIRA, M.N.F.; CARDOSO, A. Ci SoloA da. 
faculdade, de Clênclaò K^adalai, do Vaná. 
Belém. FCAP. 1983. 60p. CFCAP. Informe 
D idát ico, 5 ). 

ABSTRACT: The Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará campus has a dominantly 
flat relief, quaternary geology,annual 
pluviometric precipitation of 2770mm, 
without determined dry season, latifoliate 
vegetal secondary cover and grasses, 
besides experimental areas. The studied 
soils were alie Yellow Latosol, mediun 
texture, alie Concretionary Lateritic 
Soils, alio Plinthosol, eutrophic and 
dystrophic Low Humic Gley and Indiscriminated 
Hydromorphic Soils.-the last two constituent 
of Guamá river holms. By the soils edaphologic 
valuation, it was found out that ali are 
acid, with pH in water varying between 
4.3 to 4.7 in Yellow Latosol, 4.5 to 4.9 
in Concretionary Lateritic Soil, 4.6 to 
4.9 in Plinthosol and 4.2 to 5.2 in Low 
Humic Gley. The largest value of organic 
matters (2.,24%] was found in Yellow Latosol, 
and the smallest value was in Concretionary 
Lateritic Soil. Among studied soils, 
only Gley has clay of high activity.in 
other soils,the ions change dominance 
is caused by organic matters. Ali soils, 
except eutrophic Low Humic Gley.showed 
low basis sum.low basis saturation,high 
aluminum saturation, unstability in relation 
C/N, Ca/Ng. Ca/K and very low assimilable 
P. The data gave also a valuation of 
agro-silvo -pasturage of soils,in traditional 
systems of technical and s emi t ec hn i ca 1 
nanagement. 

60 



IMPRESSÃO 

Setor de Produção Gráfica 

Serviço de Documentação e Informação 

Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 


